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LUTAMOS CONTRA 

TODAS AS FORMAS DE 

TIRANIA, DE EXPLORA- 

ÇÃO E DE OBSCURAN- 

TISMO — E EM PROL DE 
LIBERDADE E BEM-ESTAR 

PARA TODOS. 
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Contra a Guerra ! Pela Coifraternizaçào 
Universal dos Povos! 

nimiiiiiiiiii 

NENHUM  HOMEM, NENHUM 
RECURSO PARA A GUERRA! 

A guerra é o mal dos malesi 
Sendo o produto da corrupção de 
Iodos os bons sentimentos dos ho- 
mens, é causadora de lôda sorte de 
degiradações^ de misérias, infqlici- 
dades, de desgraças^ de calamida- 
des: não lendo nenhuma jus- 
lificação natural, é inhumana e 
anti-social; estrangulando os pen- 
dores solidaristas dos homens, 
transforma em gloria o crime de 
morte quando praticado em massa: 
sem nada produzir, tudo destrói, 
causando o empobrecimento geral: 
exaltando, todas as mais vis paixões 
avilta o homem, arrastando-o à prá- 
tica de lôdas as deformações morais 
e físicas. O mercantilismo, o suborno 
e a venalidade, a miséria e a pros- 
tituição, a desordem e a peste for- 
mam o seu trágico séquito. 

Essa é a história, triste, sangrenta 
e dolorosa das guerras de todos os 
tempos. E as duas últimas conlla- 
gragões quinta-essenciaram tudo 
quanto de ruim possa ser encontrado 
nos negros meandros das guerras 
anteriores. Envolvendo, direta ou 
indiretamente, toda a humanidade, 
tudo, mas absolutamente tudo foi mo- 
bilizado e posto ao serviço da des- 
truição. Todos os aperfeiçoamentos 
da técnica, das artes e da ciência, 
conseguidos pelos ingentes esforgos de 
todas as gerações e que deveriam ser- 
vir para proporcionar bem-estar à 
humanidade, foram empregados, com 
requintes de cuidados, para provocar 
friamente, calculadamente, horríveis 
hecatombes è destruigões inconce- 
bíveis. 

A capacidade produtiva do homem 
foi elevada a um grau de desenvolvi- 
mento até hoje desconhecido para 
conseguir uma produção em massa 
jamais verificada e isto, não para 
atender às grandes necessidades da 
com.unidade humana, mas, justamente 
para o contrário, para agravá-las, pa- 
ra espalhar a miséria: e a dor por toda 
a parte- As riquezas consumidas e des- 
truídas na última gluerra bastariam 
para proporcionar a abundância a 
milhões de criaturas atiradas à mi- 
séria. 

Tais sempre foram e continuarão 
a  ser as conseqüências da  guerra. 

Mas, se nenhum, bem resulta da 
guerra e somente males produz, por- 
que, então, não é evitada? Porque a 
guerra é um fenômeno imanente da 
sociedade burguesa e somente desapa- 
recerá quando cessar o domínio do 
capitalismo, cujo regime tem suas ba- 
ses,  em  seus  aspectos  moral,  político 

CONTRA A GUERRA, A GREVE 
GERAL PELA PAZ 

mentes que a provocam: o Estado, 
com sua autoridade dominadora; aa 
fronteiras artificiais que separam e 
inimizam os povos, o militarismo 
profissional que alimenta o espirito 
guerreiro, para justificar a sua fun- 
ção, o capitalismo, com o salariato 
escravizador e a concorrência que 
origina as disputas: o dinheiro com 
suas ambições e crimes; finalmente, 
o regime da exploração do homem pelo 
homem, que será substituído pela 
anarquia, sistema baseado na igual- 
dade social e que se desenvolverá por 
meio do livre-acôrdo e do apõio- 
mútuo. 

EDGARD LEiUENROTH 

Assim representam   a    tragicomédia   das   conferências    da   Paz 
dominadores do mundo — quO ^provocam  as guerras. 

os 

e  econômico,  no  princípio  de autori- 
dade, sintetizado no Estado. 

A propriedade particular determina 
a concorrência, que gera ambições e 
rivalidades comerciais de caráter in- 
ternacional, animando as manobras 
imperialistas nas disputas de merca 
dos para o escoamiento de mercadorias. 
B dessa luta de interesses econômico? 
do  capitalismo resulta a guerra. 

Naturalmente, não é sob esse odioso 
aspecto que a origem das guerras apa- 
rece ao julgamento do povo. O capi- 
talismo é hábil e matreiro e dispõe de 
todos os elementos materiais e inte- 
lectuais para mistificar a opinião pú- 
blica, o patriotismo é o instrumento 
jom que agitam as paixões guerreiras. 

! A religião e as prevenções raciais tam- 
bém fornecera à burguesia pretextos 
para agitações que possibilitam as 
g'uerras. 

O apego à terra de nascença é trans- 
formado em nacionalismo etxacerbado, 
ferindo-se, para isso, os sentimentos 
populares com. a exploração de pretex- 
tos emocionais geralmente forjados 
para esse fim. 

A guerra é, portanto, um crime de 
lesa-humanidade e, como tal, não pode 

Tendências libertárias de Ignacio Silone 
Sob todos os aspectos bastante 

interessantes as declarações que o 
escritor italiano Inácio Silone, 
autor de "Fontamara", "Pão e Vi- 
nho", "Semente sob a Neve", "Es- 
cola de Ditadores" etc, prestou ao 
"Jornal do Brasil", na edição de 28 
de setembro p.p.. 

Inquerido sobre o problema de 
Cuba, assim se expressou: 

1) acolheu com simpatia a revo- 
lução, pela queda de Batista e pe- 
las perspectivas de revolução social 
implícitas na ascenção de Fidel 
Castro: 2)  à medida q^ie Castro se 

para   acompanhar   a   dinâmica   da 
produção. 

Outras afirmações de Silone: 

1 — Acredita que a propriedade 
privada, como instrumento de ser- 
vidão econômcia, é um obstáculo 
ao  desenvolvimento  do  homem. 

2 — Não crê em nenhum deter- 
minismo histórico: a história, se- 
gundo ele, se procedeu através de 

I condicionamentos sócio-econômicos 
e culturais: o fenômeno da parti- 

I cipação da consciência humana é 
I muito importante para o processo 

firmou no poder, revelou-se um i histórico: por meio dele, o homem 
ditador — o que exclui a possibili- ] poderá encontrar o caminho da li- 
dade de    um    socialismo autêntico, I bertação. 
pois não pode haver socialismo sem i     Acrescentamos que Silone, tendo 
liberdade:   3)   posteriormente,   com    sido militante ativo do Partico Co- 

munista     Italiano,     abandonou     o 
partido  e  o movimento bolchevis- 

a  cristalização  do  regime,  o  cam- 
ponês cubano verá que nada mais 

deixar de ser condenada por todas as 
pessoas de sentimentos normais. 

O movimento anarquista sempre a 
repudiou, sempre a condenou e com- 
bateu. Pode-se mesmo afirmar que p 
movimento pacifista tem tido nos 
anarquistas os seus mais sinceros, de- 
dicados e ativos militantes, fornecen- 
do, talvez, o maior contingente de 
vítimas de perseguições em conse- i 
qüência das agitações realizadas nesse ' 
sentido, 

A história do movimento libertário 
brasileiro está cheia de iniciativas de 
caráter pacifista, de manifestações 
contra a guerra, de lutas contra o do- 
mínio do militarismo. 

Provam isso as coleções dos jornais 
anarquistas, em cujas páginas, além da 
literatura e ilustrações desse caráter, 
é encontrado o noticiário do que se fêz 
contra as guerras de anos passados. 
Ficaram memoráveis as agitações pa- 
cifistas, de repercussão nacional, pro- 
movidas pela Confederação Operária 
Brasileira, orientada pelos libertários, 
em fins de 1908 e repetida no primeiro 
semestre de 1915, bem como a campa- 
nha contra o sorteio militar, levada a 
efeito em todo o país, também pela 
C- O- B-, em 1915, e que deu motivo à 
publicação do jornal libertário anti- 
militarísta   "Não matarás!" 

Ainda por iniciativa dos anarquis- 
tas, realizou-se em 1916, no Rio de Ja- 
neiro, um congresso pacifista, com a 
participação de representantes de ou- 
tros países, tendo, ainda, os libertá- 
rios brasileiros participado da promo 
ção de um congresso contra a guerra, 
Cm í"errol, Espanha, sucumbindo, em 
Portugal, em conseqüência de bruta- 
lidades policiais, um dos dois repre- 
sentantes que daqui para lá, então, 
seguiram, a fim de participarem dessa 

manifestação internacional contra a 
primeira conflagrração. 

Essa luta mundial pela paz não tem 
deixado de produzir resultados. Se, 
infelizmente, não chegam a evitar que 
as guerras se deflagrem, contribuem, 
sem, dúvida, para alimentar a ci'e'scente 
repulsa que merecem. Somente aque- 
les que delas possam tirar proveitos 
é que, não apenas as aceitam, mas as 
.iustificam e  provocam. 

Suportando-as pela força, o povo, 
que nelas serve de carne para canhão, 
sem.pre que pode, delas se serve para 
se rebelar e estabelecer novas formas 
de convívio social. 

A campanha contra a guerra tem, 
entretanto, de ser parte integrante da 
luta contra o regime capitalista, que 
a produz. 

Cessando o domínio da burguesia, 
feita a transformação social e estabe- 
lecido o regime comunista-libertário, a 
guerra não será mais possível, visto 
como terão desaparecido todos os ele- 

EDITORA  MUNDO  LIVRE 

A Editora Mundo Liyre é uma 
cooperativa fundada pelo movimen- 
to libertário do Brasil, que se pro- 
põe, entre outras tarefas, divulgar 
as obras básicas do anarquismo, 
preenchendo, assim, uma lacuna 
verificada no campo editorial do 
Brasil, Onde escasseiam as obras 
de autores libertários. 

Essa Editora foi organizada em 
baseri de coopera ti vismo seiii lucrou, 
ra qual cada associado completa 
uma ou mais quotas de Cr$ 
15.000,00 Todo o Capital reunido é 
invertido em novas publicações. 

Até a presente data já foram 
lançados duas excelentes obras: "O 
Retrato da Ditadura Portuguesa", 
de Edgart Rodrigues, e o livro es- 
gotado em primeira edição do Pro- 
fessor José Oiticica — "A Doutrina 
Anarquista ao Alcance de Todos". 

Como terceira programação da 
Editora Mundo Livre teremos o 
trabalho de Edgard Leuenroth — 
"Anarquismo — Roteiro de Liber- 
tação Social". 

A Editora está fazendo a distri- 
buição de seus livros pelas livra- 
rias do Brasil, numa eficaz difusão 
das  doutrinas   libertárias. 

Os interessados em participar, 
como associados, dessa interesante 
iniciativa, queiram escrever para 
Esther Redes — Caixa Postal, 1 
(Agência da Lapa) — Rio de Ja- 
neiro — Guanabara. Todas aS 
informações serão prestadas por 
carta. 

A reliaião é o processo de subju- 
gar o povo, fazenão-o crer imrn, ser 
onipotente, invisível, dono do XJniver' 
so, castigador dos maus, premiador 
dos hons. 

JOSÉ  OITICICA. 

houve s^não a substituição de um | ia.     Diz-se   scoialista  sem  partido 
patrão por outro — o patrão par- 
ticular pelo estatal: 4) Cuba entrará, 
então, num processo dé decadên- 
cia da estrutura agrária, que, sem 
cooperativas e sindicatos livres de 
camponeses,   não terá   elasticidade 

algum e cristão sem igreja, man- 
tendo relações cordiais com os 
meiosi anarquistas da Itália. SeUs 
pensamentos, como o dessa entre- 
vista, correspondem ao pensamento 
libertário. 

"O LIBERTÁRIO" não cir- 
culou em Novembro. Motivou 
esta anomalia a para'ização das 
tipografias em conseqüência da 
greve dos gráficos. Este nú- 
mero corresponde, pois, a No- 
vembro e Dezembro. 

CAPITALISMO Nem Privado 
Nem Estatal 

No fundo dos diversos pla- 
nos que os estadistas, os 
economistas e os técnicos po- 
ver os graves problenxas eco- 
lílicos apresentam para resol- 
nômicos e sociais que afligem 
o mundo, há sempre, invaria- 
velmente, esta idéia predomi- 
nante: ou; , decidir-se pelo 
capitalismo de Estado ou 
optar pelo capitalismo priva- 
do. Há, sem dúvida, muitas 
variantes, incluso uma que 
constitui a mescla de ambos os 
sistemas. Mas o dilema não 
oferece nenhuma variante na 
sua base fundamental. 

Nós, os anarquistas, afirma- 
mos que o dilema é falso e 
que essa preocupação em 
apresentá-lo obedece a inte- 
resses inconfessáveis do capi- 
talismo e do Estado. Isso nos 
coloca na alternativa de esco- 
lher entre duas formas de 
exploração do homem e dos 
sistemas de privilégio antiso- 
cial. A única diferença está 
nos grupos e nas classes fa- 
vorecidas em cada caso. Pa- 
ra os que ocupam as camadas 
inferiores da pirâmide social. 

a realidade é a mesma. Con- 
tinuarão sendo explorados os 
escravos e pagarão, além dis- 
so, as conseqüências das 
disputas que se produzem en- 
tre os diversos grupos de ex- 
ploradores. 

A humanidade não neces- 
sita mais experiências desse 
gênero. A solução dos pro- 
blemas do mundo deve 
procurar-se no caminho da 
cooperação internacional na 
igualdade social, no trabalho 
dignificado e livre. E nada 
disso poderá realizar-se atra- 
v^z de nenh*um dos sistemas 
político-sociais vigentes na 
atualidade, mas na mudança 
fundamental das relações hu- 
manas, com a supressão do 
funesto privilégio de classes. 
Só em um sistema autenti- 
camente socialista, onde a li- 
berdade do homem e a auto- 
nomia dos grupos estejam 
plenamente assegurados, po- 
derão eliminar-se os males 
sociais que hoje afligem a 
humanidade — e esse socia- 
lismo é o socialismo libertá- 
rio ou anarquista. 

10      11 

ATA ^^^ 

unesp"^ Cedap Centro de Docunienta;ão e Apoio à Pesquisa 

23  24  25  26  27  2í 29  30  31  32  33 



Pág  2 — Novembro-Dezembro de 1962 O   LIBERTÁRIO ANO III N.°  13-14 

^^/D V, y^^-k^^^ 

Foi para varrer as imundicies da sociedade burguesa e estabelecer o 
socialismo libexlário. cjue o povo russo fez a revolução - e nao para 

subslituir  a   lirania   tzarista  pela  diladura   de  um   capitalismo  de 
Estado — onipotente  e atrofiador. 

Porque os holchevistas 
tomaram o poder 

o movimento anarquista teve 
atuação destacada na revolução 
russa, desde o período das agita- 
ções populares e dos gestos indi- 
viduais de rebeldia contra a tirania 
secularmente imperante, como no 
momento cuja efeméride agora so 
relembra — em que se operou a 
derrocada do império dos tzares — 
para a implantação do regime ba- 
seado no princípio do bem estar 
e liberdade para todos. 

Essa participação dos anarquistas 
no movimento revolucionário rus- 
so está historicamente provada, 
não apenas internamente, na Rús- 
sia, como por todo o niundo: na 
denúncia da tirania tzarista, na 
propaganda das idéias de liberdade, 
em agitações e conferências, como 
também na ajuda econômica em 
favor' das vítimas de perseguições 
e para os meios de propaganda e 
de agitação. 

O movimento libertário do Bra- 
sil assim procedeu — desde aS 
primeiras manifestações de sua 
atividade, como se prova pela sua 
imprensa e pelo noticiário da im- 
prensa diária da época. 

Sobre a atuação dos anar- 
quistas na revolução russa há 
farta documentação no noticiário 
libertário internacional, bem como 
em livros, destacando-se dentre 
eles o que tem o título de "Uma Re- 
volução Desconhecida", de Voline, 
que teve ação atuante na Revolu- 
ção Russa. 

São dele os trechos de um seu 
trabalho esclarecendo porque não 
se conseguiu estruturar a organiza- 
ção da sociedade russa sob bases 
libertárias estabelecendo-se, ao 
contrário, ' o Estado ditatorial dos 
bolchevistas. 

Dedois de demonstrar que os bol- 
chevistag não tinham um programa 
de   organização   socialista  para  es- 

tabelecer, desenvolvendo toda a sua 
ação com o propósito de conquistar 
o poder, adaptãndo-se a todas as 
situações, por meio de toda a sorte 
de estratagemas e servindo-se tam- 
bém de proclamações de medidas 
práticas dos anarquistas, diz o se- 
guinte: 

"Os anarquistas, como tais, nao 
podiam, bem entendido, ter igual 
atitude. Eles não podiam sinão 
afirmar o contrário (e isso era, sem 
dúvida, mais concreto). Com efeito, 
não se trata, para eles, de auxiliar 
um partido a conquistar o poder: 
é preciso quei as próprias maesas 
laboriosas, com suas organizações 
operárias, as suas federações rurais, 
as suas cooperativas, etc, se unam 
e tomem a terra, as fábricas e aS 
oficinas, etc, para reeditar a vida 
econômica     e social sobre    novas 

Entre as causas imediatas, ver- 
dadeiramente PRINCIPAIS, da nao 
realização da idéia anarquista na 
revolução de 1917, uma das primei- 
ras, que eu quero sublinhaT forte- 
mente aqui, era a ausência, na Rús- 
sia, até à Revolução, de uma vasta 
rede de organizações trabalhadoras, 
sólidas, firmes, tendo um passado 
histórico, e tendo percorrido um 
certo caminho de evolução, d^,?''" 
periência e de uma luta de ideias. 

Refiro-me não somente às orga- 
nizações estreitamente profissio- 
nais, especialmente sindicalistas, ou 
industriais, mas a umas e outras, 
numa palavra — a quaisquer çrga- 
nizações de classe dos operários e 
dos camponeses, com caráter pro- 
fissional produtivo e de consumo. 

Não tendo as suas organizações 
de classe prontas para agir, esta- 
vam, fatalmente sem socorro, em 
face do bolchevismo, apoderando- 
-se avidamente e violentamente 
deste campo de ação. 

Na    Comemoração   da 
R evolução Ru ssa 

Como anarquistas, não poderíamos deixar de sentir-nos ligados, 
pela nossa simpatia e solidariedade, ao movimento revolucionário 
russo, soberbo esforço dos revolucionários, sociais, com participação 
ativa dos anéürquisias e ^ue conseguiu derrubar o domínio do capita- 
lismo em sua forma políiico-econôimica mais tirânica, objetivando o 
estabelecimento dl© uma organização social consentânea com as aspi" 
rações de suprema justiça dai coletividade humana, constituindo esse 
movimento um surto grandioso na marcha da rfevolução social em 
todo o mundo. 

Entretanto, os holchevistas, apro- 
veitando-se de circunstâncias espe- 
ciais, servindo-se de manobras e es- 
tragemas políticas, favorecidos pela 
ausência de uma forte organizaoão 
operária revolucionária, estabeleceram 
a ditadura de seu partido, que ainda 
hoje   doinina   soberanam^ente  a  nação. 

Apoiado nessa ãitaãmra partidária, 
co^^pominada do proletariado, mantém, 
o bolchevismo o sev, Estado talitá- 
rio, com uma engrenagem administra- 
tiva e política centralista, impondo 
autoritariamente as suas ordens à co- 
letividade e impedindo, pela força, 
com o emprego de toda sorte de vio- 
lências, o desenvolvimento das ten- 
dências federalistas libertárias da re- 
volução, atrofiando o esforço dos in- 
divíduos, dos grupos e de corporações 
proletárias tendente a aproveitar a 
posse dos bens sociais e a consciên- 
cia despertada do povo para encam,i- 
nhar a ação renovadora do período 
revolucionário no sentido do comunis- 
mo federalista libertário: 

A revolução russa iniciou-se como 
uTna esperança, uma promessa de 
completa libertação social, mas a po- 
lítica de Estado deturpou o seu. espi- 
rito socialista, opôs-se aos linpetos re- 
novadores da revolução, manifestados, 
principalmente, pelos marinheiros de 
Kronstad e pelos camponeses macno- 
vistas da Ucrânia, perseguidos pelos 
bolchevistas. E, ao cabo de poucos 
anos, aquôle grande pais deixou de ser 
wni, símbolo de libertação para con- 
verter-se em um, regime de burocratas. 

Hoje é uma potência imperialista 
iunto a outras potências imperialistas 
que se enca-minha para a guerra como 
todos os outros Estados, que tem tão 
pouco a ver com o socialismo e cOm 
as idéias do -proletariado como qual- 
q-er   outro   Estado. 

Era um desenlace previsto que po- 
de extranhar a outros, m,as não aos 
anarquistas, que assinalaram esse 
abismo em sua critica perrtianente, 
objetiva e orientadora. 

Os acontecinhentos, entretanto, que 
illtimam,ente se vêm verificando, não 
somente na Rússia, como também noa 
países até onde chegam, os tentáculos 
do imperialismo bolchevista, dem,ons- 
tram que já se vão abrindo brechas 
nas muralhas da tirania atrofiadora 
da revolução. 

Não obstante o poder absoluto do 
Estado levado até a hipertrofia, im- 
pondo um, capitalismo monolítico e 
UTna autoridade comprcssiva sem li- 
mites, apesar dos expurgos que tem 
vitimado  milhões  de  criaturas,  sacri- 

ficadas em nome da ditadura do pro- 
letariado, mesmo com toda a sorte de 
violências, a dinâmica libertária já se 
tem feito sentir em movimentos de 
alta significação. 

A primeira manifestação ostensiva 
de reivindicação popular contra a ti- 
rania bolchevista, partiu da Aletna- 
nha Oriental, seguida do movimento 
proletário da Polônia e, depois, da 
grande convulsão do povo húngaro, 
esmagada ijelos carros de assaltos e 
pelos canhões dos exércitos dos tira- 
nos da Rússia. 

tlsses os movimentos de grande vul- 
to e de repercussão muJidiaí, mas nu- 
merosos fatos demonstram- que o 
anseio   de    libertação  vive   potencial- 

mente em todos os setores de atividade 
dos povos submetidos ao domínio da 
ininoria privilegiada que se encontra 
de posse do Estado-polvo bolchevista. 

Entre intelectuais e estudantes, nos 
meios proletários e profissionais, por 
toda a parte, enfim, cerificaram-se via- 
nífestações de descontentamento, que 
se transformam, em movimentos de 
reivindicações, que os dominantes da 
burocracia bolchevista vão procuran- 
do tangenciar com, paliaticos ou es- 
magando-os violentamente por meio 
de expurgos aplicados sob a alegação 
odiosa de medidas de repressão contra 
inimigos do regime.... 

Mas a dinãm,ioa da rebeldia liber- 
tária irá tomando vulto, ganhando 
terreno, alimentando energias ativas 
para o impulso decisivo no sentido 
de reaviver o ímpeto revolucionário 
e tornar possível um, movim,ento de 
libertação que objetive o estabeleci- 
mento do ijerdadeiro regime socialis- 
ta, baseado no comninismo libertário 
legitimo objetivo da revolnição de 

1917, agora coTnemorada, 

Carta Histórica de Kropotl(ine 
Conforme está demonstrado em 

outros trabalhos desta págna, os anar- 
quistas do Brasil sempre estiveram ao 
lado dos que combatiam contra a tira- 
nia do império dos tzares, defendendo 
aqui a sua causa e esforçando-se para 
enviar-lhe recursos em favor da luta e 
das suas vítimas. 

Em 1906, o jornal libertário "a 
Terra Livre", que tinha como diretor 
Neno Vasco e administrador Edgard 
Leuenrôth, promoveu uma subscrição 
em, favor dos revolucionários russos, 
provocando a rem-essa de uma impor- 
tância a seguinte carta de Pedro Kro- 
potkine, a grande figura do movimen- 
to libertador da Rússia. 

Nesse importante documento his- 
tórico evidencia-se a alta ética que 
caracteriza a conduta libertária: entre 
lutadores não há distinção para sua 
solidariedade. A importância recebida 
(embora mmlesta) bastou para ser di- 
vidida entre socialistas e anarquistas. 

"Caro camarada. 
Agradeço-te bem fraternalmente — 

a ti e aos camaradas de S. Paulo — o 
envio de dinheiro (4 libras esterlinas) 
para  os  revolucionários  russos. 

Divido esta soma em duas partes 
iguais entre os socilistas e os anar- 
quistas. 

Não, queridos camaradas e ami- 
gos, a vossa subscrição não chega tar- 
de demais. A revolução na Rússia nãc 
se fará num dia. Ela exigirá dois, três 
anos para se realizar, como a Revo- 
lução IVanoesa c a Inglesa ( de 164S), 
Neste mom,ento, sofremos um instante 
de reação terrível. Mata-se, fere-se 
viola-se...  Os horrores praticados nas 

províncias bálticas, no caminho de 
ferro Moscou-Kazan, pela Guarda Im- 
perial, sobre os caponeses que se re 
voltam,, e enfim, sobre as maças que, 
cansadas de ver esses horrores atira- 
ram sobre o chefe dei policia de Minsk 
e sobre o vice-governador em Tam- 
bof, — esses horrores excedem tudo 
quanto se poderia conceber. É neces- 
sário remontar à IDADE MÉDIA para 
imaginar  o que essas duas jovens he- 

As  Comunas Liberlárías da Ucrânia 
Pedro Archinoff, que participou da 

■RevoluQão Russa de 1917 e teve sa- 
liente atividade no movimento mack- 
novista da Ucrânia, em seu livro 
"Historia <Jo Movimento Maokno- 
vista", registra uma demonstração da 
vida sem Estado quando se refere à 
org'anização dos camponeses ucrania- 
nos na região de Gulai-Polé. Nele 
descreve a ativdade construtiva; do 
movimento que tornou a personalida- 
de de Nestor Mackno (militante anar- 
quista) uma figura lendária da histó- 
ria  das  revoluções  populares. 

Devemos salientar que, paralela- 
mente à obra cosstrutiva, se desen- 
volvia a ação de defesa da revolução 
russa, constituindo o movimento 
miacknovista da Ucrânia um ezxemplo 
de estratégia que assombrou o mundo 
pelos rasgos de audácia e capacidade 
combativa demonstrados pelos campo- 
neses organizados anàrquicamente cm 
comunas  livres. 

Transcrevemos do livro de Archi- 
noff apenas alguns trechos que se re- 
lacionam com o assunto de vida social 
à margem do Estado. 

"Quanto ao povo trabalhador, é pre- 
cisamente a partir do dia em que se 
torna completa e realmente livre que 
começa a viver e a desenvolver-se de 
maneira mais intensa. Os camponeses 
de Gulai-Polé, na. Ucrânia, o demons- 
traram de uma forma admirável. Du- 
rante seis meses — desde novembro de 
1918 a Julho de 1919 — viveram sem 
nenhum poder político e não só não 
perderam    os   laços    sociais   entre   si, 

mas, pelo contrário, criaram uma no- 
va forma superior de ordem social: 
a comuna do trabalho livre e os so- 
vietes dos  trabalhadores. 

fr'h 
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Nestor Mackno 

;      A  terra  da  região  libertada  passou 
I para os camponeses.    Estes compreen- 
deram   que   não   se   havia   feito   tudo; 

l que  não  bastava  apoderar-se  de  uma 

extensão de terra e contentar-se 
com isso. Os inimigos os cercavam 
por toda a parte e os obrigavam a 
manter-se unidos. Dada a repulsa dos 
camponeses às organizações bolche- 
vistas governamentais, em muitos lu- 
gares da região surgiram organiza- 
ções chamadas comunas de trabalho 
ou comunas livres. Assim, próximo 
à aldeia, de Pokrovskoye, se organizou 
a primeira comuna livre com o nome 
de Rosa Luxemburg». Esta comuna 
foi criada pelos camponeses mais po- 
bres da região e sua denominação de 
Rosa Luxemburgo testemunha a au- 
sência de todo espirito de partido entre 
os organizadores. Com uma simplici- 
dade e uma grandeza de atitudes pró- 
prias do povo liberto, os camponeses 
honraram a memória de uma heroina 
da revolução, desconhecida por êles, 
como lutadora que fora e que havia 
perecido na Alemanha como mártir da 
luta revolucionária socialista. A co- 
muna estava fundamjentada no prin- 
cípio anti-autoritário. As autoridades 
bolchevistas tentaram imiscuir-se na 
sua vida interna, mas não foram ad- 
mitidos. Ela se chamou claramente 
comuna livre, comuna do trabalho livre 
de todo e qualquer poder. 

A sete quilômetros de Gulai-Polé, 
em Um antigo feudo, se fundou outra, 
que reuniu os camponeses pobres da 
região. A vinte quilômetros desta 
comuna, surgiram outras. E logo a 
seguir. Outras em vários   lugares. 

As comunas não eram criadas em 
conseqüência de uma aventura ou fan- 

tasia, mas exclusivamente em conse- 
qüência das necessidades vitais dos 
camponeses que nada possuíam antes 
da revolução e que, depois de haver 
esta saído vitoriosa, se puseram a 
organizar sua vida econômica em ba- 
ses comunais. Não eram as comunas 
artificiais dos bolchervistas, onde se 
reuniam habitualmente elementos 
agrupados ao acaso, sujeitas ao Es- 
tado e, pOr conseguinte, vivendo do 
sacrifício do povo, ao qual tinham a 
pretensão de ensinar a trabalhar. Não, 
eram verdadeiras comunas de campo- 
neses, habituados, desde sua infância, 
ao trabalho e que sabiam apreciá-lo 
nos resultados para si mesmos e para 
os demais. Portanto, os camponeses 
trabalhavam nelas para assegurar-se o 
pão cotidiano. Cada qual nelas encon- 
trava Oi apoio moral e material de que 
necessitavam. Os princípios de fra 
ternidade e de igualdade eram pro- 
fundamente mantidos. Todos — ho- 
mens, mulheres e rapazes — deviam 
trabalhar na medida de suas forças. 
As funções de! coordenação eram con- 
fiadas a um ou dois elementos, que, 
depois de se haverem desempenhado 
delas, voltavam ao trabalho habitual, 
ao lado dos outros membros da co- 
m^una. Este germe de comunismo li- 
vre, de inicio não podia corresponder 
a todas as exigências da atividade 
criadora — econômica e social — dos 
camponeses. O ambiente político exi- 
gial dos camponeses esforços imediatos 

(Conclui  na 3.° póg.) 

Pedro  Kropotkine 

roinas, A. Ismaiolovitch, em, Minsk, e 
Maria Spiridonoff, cm Tamboff, so- 
íreratn. 

E, no entanto, são as contorsões 
do animal que morre. Por toda a par- 
te penetra o espírito de revolução. Por 
toda a parte   há um, sopro novo. 

A imprensa TOMA as liberdades, 
e, apesar das perseguições, diz. tudo. 
A nossa literatura anarquista aumenta 
e circula. E, como sempre em revo- 
lução, acham-se lado a lado os con 
trastes mais frisantes, de terror bran- 
co e de liberdade tomada. 

— Sabeis sem dúvida da greve 
imensa das minas que cOTneçou nos 
Estados Unidos, e da grande greve dos 
mieiros  do   Norte,  em,  Erantça. 

A Europa ocidental agita-se tam- 
bém, e uma grande greve se prepara 
em. França para o primeiro de m,aio 
Que fazeis vós, camaradas, nesta dire- 
ção? 8e estalar uma greve geral num 
só país da Europa, haverá imensas 
greves por toda a parte. 

Vosso, caros camaradas, e da Re- 
volução Social. 

Muito  fraternalmente, 

PEDRO  KROPOTKINE 

Que bonito nome, "a. Terra Li- 
vre", que tomastes para o vosso jor- 
nal!" 

FESTA DA PRIMAVERA 
l 

Conforme noticiamos em nosso 
número passado, teve lugar no do- 
mingo, 23 de outubro, a Festa da 
Primavera, que não pôde, devido 
ao mau tempo, realizar-se com a 
plenitude desejada em 23 de se- 
tembro. 

Embora o tempo ainda não fosse 
favorável, o encontro festivo reu- 
niu numerosas famílias, avultando 
o número de crianças, com o com- 
parecimento das alunas de uma 
escola, que lá conjuntamente com 
as demais, divertiam-se a valer. 

10      11 
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Na Comemoração da Revolução Russa 
Os Bolchevistas e a Revolução Russa 
  OSWALDO SALGUEIRO   

III 

Continuando a reler o livro de Angel Pestanha, que há muitos 
anos estava encostado em uma de minhas estantes, julguei por bem 
prosseguir, nesta serie de pequenos artigos, no comentáxioi de suas 
páginas, com a tradução de alguns dos trechos que me parecem mais 
interessantes e oportunos. 

"No Clube Anarquista (estabelecido na Teverskaia) — diz-nos Pes- 
tanha, a certa altura do capítulo VI — em uma das minhas visitas 
oiganizou-se uma espécie de conferência que eu expliquei em francês 
e Askarof traduziu para o russo. Conversando com os companheiros 
do Clube, percebi que alguns deles estavam um tanto inclinados a 
aceitar o centralismo e a ditadura do proletariado. 

Gordin, que era a cabega mais visí- 
vel, o mais culto, denominava-se "Uni- 
versalista", c fazia pouco tempo que 
tinha saido da cadeia de Butirki, onde 
passou três meses pelo crime de haver 
sido eleito para o Soviet de Moscou 
pelos trabalhadore^s da fábrica em que 
trabalhava. 

O caso de Gordin é curioso, em vista 
de como entendem a liberdade os bol- 
chevistas e do que significa o regime 
dos Soviets nas suas mãos. 

Operário de uma fábrica de muni' 
ções, ao verificar-se a eleição dos dele- 
gados para o Soviet do bairro ao qual 
pertencia a fábrica, apesar de que os 
comunista sempre fizessem uma lista 
exclusiva para delegados de Soviet, não 
admitindo a supressão de nenhum de 
seus candidatos, os operários da fá- 
brica em que trabalhava Gordin supri- 
miram um comunista e colocaram 
aquele. 

Quando ao fazer-se o escrutínio na 
fábrica, verificou-se que em, vêz de 
um comunista havia sido eleito Gor- 
din, anulou-se a eleição dele, conser- 
vando-se, porém, a dos comunistas que 
na mesma lista tinham sido eleitos. 
Fêz-se nova eleição e Gordin tornou 
a ganhar e com maior quantidade de 
votos. Nova anulação, e assim, suces- 
sivamente, por diversas vezes. Então, 
os bolchevistas, respeitosos, como são, 
para com a -vontade dos trabalhadores 
e a ditadura do proletariado (?) anu- 
laram dfífinitivamente a eleição, me- 
teram Gordin na cadeia e deliberaram 
deixar a fábrica sem representante no 
Soviet do bairro. 

Devemos confirmar aqui o q'ie 
alguém, escrevendo acerca da Rússii, 
disse; todas as eleições que se fazer) 
para os Soviets é com a presença e' sob 
o  rigoroso contrOle da  Tcheka  e isso 

não permite a menor independência e 
respeito para com a vontade dos elei- 
tores ". 

Isso, que Angel Pestanha nos narra, 
não aconteceu em São Paulo, no inte- 
rior de São Paulo, quando- se faziam 
eleições no tempo de "Washington Luis; 
isso aconteceu na Rússia soviética, no 
tempo de Lenine. O que veio depois, 
com Stalin, nem queira saber, caro lei- 
tor, si é que ainda não sabe. 

Por fim, e para resumir o que Pes- 
tanha continua nos dizendo, os compa- 
nheiros de Gordin pediram-lhe que, ca- 
so houvesse nova eleição, como de fato 
houve, voluntariamente renunciasse a 
ela, pois que não queriam ser seus car- 
cereiros . E assim, o candidato comu- 
nista pôde ser eleito. 

Casos como o de Gordin, davam-se 
muitos por toda a Rússia. Aliás, os 
anarquistas eram ali rigorosamente vi- 
giados e perseguidos. Entretanto, isto 
é, nessa altura, aqui, no Brasil, os 
inocentes úteis queixavam-se, ridícula 
e amargamente dos anarquistas, di- 
zendo não compreenderem porque estes 
maldiziami o que eles entendiam por 
revolução russa. E era tais circunstân- 
cias, nunca podíamos saber bem onde 
terminava a inocência besta, para dar 
lugar ao jesuitismo, Com o decorrer 
do tempo, este mestre que sempre acaba 
por pôr as coisas nos devidos lugares, 
tudo se desanuviou definitivamente e 
certos elementos duvidosos tiveram 
que deixar cair as máscaras. E, por 
incrível que pareça, foi precisamente 
um destes que posteriormente inventou 
a celebérrima  linha  justa. 

,A propósito de salários diz-nos Pes- 
tanha: 

"Desejando completar, tanto quanto 
tiossfvel, as informações que precisáva- 
mos, procuramos saber primeiro quais 

AS   COMUNAS   LIBERTÁRIAS   DA   UCRÂNIA 
(Continuação da 2.a página) 

de maior alcance, de mais amplitude. 
Era indispensável chegar a uma orga- 
nização coordenadora, não s6 nos li- 
mites de distritos, mas compreendendo 
as províncias que constituíam a re- 
gião libertada. Era necessário achar 
em comum soluções para diferentes 
problemas envolvendo a nação intei- 
ra. Era preciso, pois, criar os órgãos 
correspondentes. COm efeito, os cam- 
poneses não tardaram em criá-los. 
Estes órgãos foram os Congressos Re- 
gionais dos Camponeses, Operários e 
Guerrilheiros. 

No primeiro Congresso Regional, 
que teve lugar a 23 de janeiro de 1919, 
na povoação de Garn-Mikaiolovka, os 
camponeses dirigiram sua atenção, 
sobretudo, para o grande perigo ofe- 
recido pelos movimentos dos generais 
tzaristas   Petlura   e   Denikine. 

Os petlurianos estavam era vias de 
organizar seu Estado no país. Ser- 
vindo-se da palavra de ordem enga- 
nosa de defesa nacional, haviam decla 
rado uma mobilização geral, que im- 
plicava numia nova forma de escra- 
vidão do povo revolucionário. Os 
camponeses de todo o litoral do Azof 
decidiram combater en-èrgicamente 
esse perigo. Formaram vários desta- 
camentos e comissões e enviaram-nas 
à região ocupada pelos diretórios de 
Petlura, para explicar às grandes 
massas a mentira do novo poder "de- 
mocrático", incitáí-los à desobediência 
e a boicotar a mobilização até derru- 
bar esse poder. 

O Segundo Congresso Regional dos 
Camponeses reuniu-se três semanas 
depois, a 12 de fevereiro de 1919, em 
Gulai-Polé. Foi examinada 'nesse 
Congresso a questão do perigo deni- 
kiniano iminente para a região. O 
exército de Denikine compunha-se de 
elementos contra-revolucionários bem 
escolhidos: oficiais dos quadros do 
antigo exército regular e cossacos do 
Império. Os camponeses se deram 
perfeitamente conta da maneira como 
ia decidir-se a colisão entre esse exér- 
cito e eles. Tomaram, pois, todas as 
medidas para reforçar suas defesas. 
O exército insurrecional dos mackno- 
vistas contava nessa época com 
20.000 combatentes voluntários. Mui- 
tos deles estavam cansados, esgota- 
dos pela fadiga, havendo tomado parte 
durante 5 ou 6 meses em combates 
incessantes. Mas as tropas de Deni- 
kine ameaçavam a região com imenso 
perigo. Em conseqüência, o Segundo 
Congresso   dos   Camponeses   resolveu 

declarar para toda a região uma mobi- 
lização voluntária e igualitária. A 
mobilização deveria ser "voluntária" 
—• quer dizer, apelava para a cons- 
ciência  e boa  vontade de cada um. 

Depois da criação de um Conselho 
Regional, a atividade social da região 
tornou-se mais intensiva. Em todas 
as cidades e aldeias foi promovido e 
examinado um grande número de pro- 
blemas comuns a toda a região, entre 
eles o problema do abastecimento do 
exército  de   guerrilheiros. 

Vemos, pois, que as vastas massas 
de camponeses e uma parte dos operá- 
rios, ao libertar-se do regime do het- 
mam (chefe cossaco) e de outras auto- 
ridades, empreenderam a obra imensa 
da reconstrução de uma nova forma ( 
de vida de modo objetivo e prático. 
Vemos também que, estando rodeados, 
em todos os lados, por forças hostis, 
as massas trabalhadoras tomavam me- 
didas positivas e justas para a defesa 
ia região, que um movimento liber- 
tário havia livrado da tirania. 

A insuerrição revolucionária foi 
jma tentativa das massas populares 
para realizar as aspirações não satis- 
feitas pela revolução bolchevista. A 
insurreição era a continuidade orgâ- 
nica do movimento das massas traba- 
lhadoras e camponesas de outubro de 
1917. Era movida pelas mesmas 
intenções e estava cheia de um pro- 
fundo sentimento de fraternidade para 
os trabalhadores do país e de todas 
as nacionalidades, intenções essas 
frustadas pelo regime de ditadura dos 
bolchevistas que passara a dominar 
a Rússia." 

Essa organização de convivência 
socialista criada na Ucrânia, como 
participação positiva do movimento 
libertário na Revolução Russa de 

: 1917, foi destruída pelas forças da di- 
tadura bolchevista que dominavam a 
Riissia em conseqüência da vitória 
revolucionária. 

Depois dos guerrilheiros orientados 
pelo anarquista Mackno terem ven- 
cido os exércitos austro-alemães e dos 
russos brancos que ameaçavam a re- 
volução, os bolchevistas estabeleceram 
um acordo com os macknovistas, me- 
diante o qual aquela organização 
seria   respeitada. 

Isso,   porém,   foi   um   recurso   para 
gíanhar   tempo,   e   depois,   traiçoeira- 
mente, invadirem a região, massacra- 

j rem  os  trabalhadores  e  destruírem,  a 
organização  das   contunas  livres   por 
eles    criadas   na   Ucrânia,   como   um 

I exemplo   prático   do   que   poderia   ser 
I Ceito em  tôda  a   Riissia. 

Este deveria ser o símbolo de 
uma sociedade livre com base no 
trabalho, paia proporcionar o 
bem-estar a todos os produtores 
— mas que passou a ser o emble- 
ma de um capitalismo d'e Estado 
ditatorial, dominado por um 

partido onipotente. 

eram os salários dos trabalhadores, em 
que forma os recebiam e quem os 
fixava. 

A lista de categorias dos salários 
estabelecida, abrangfe trinta e seis, e 
mais quatro extraordinárias, aplicá- 
Veis apenas a quem o Comitê da Con- 
federação Geral do Trabalho, o Comis- 
sariado do Trabalho e o Conselho de 
Economia Nacional julguem pertinen- 
te. E assim como nas trinta e seis ca- 
tegorias de salários estava limitada a 
quantia do que se havia de pagar, tan- 
to em rublos como no racionamento, 
o que, de forma alguma, se podia exce- 
der, as quatro extraordinárias não ti- 
nham limites, podendo atribuir a Co- 
missão encarregada de outorgá-la, o 
salário e o racionamento que julgara 
oportuno. 

O ponto de partida para outorgar 
uma destas quatro tarifas extraordi- 
nárias era uma das trinta e seis esta- 
belecidas; o limite, porém, como já dis- 
semos, não estava fixado. Deixava-se 
ao arbítrio da Comissão. 

Deste sistertua resulta um dos enga- 
nos mais propagados em todo o mundo 
no principio da revolução russa e que 
nos apresentou os personagens mais 
conspícuos da mesma com uma auréola 
de austeridade e de sacrifício que es- 
tava muto longe de ser verdadeira. 

Disseram-nos que Lenine, Trotsky, 
Radek e outros personagens dirigentes 
do Partido Comunista, dando provas 
do seu amor ao povo e de sacrifício 
pela revolução, submetiam-se a todas 
as privações aj que a falta de produtos 
obrigava e que, considerando-se prole- 
tários, obrigaram-se a receber um sa- 
lário como os outros e um raciona- 
mento de trabalhadores intelectuais. 
Em teoria, assim era; a prática, po- 
rém, era muito outra". 

Propositalmente venho transcreven- 
do estes longos trechos das páginas do 
livro de Angel Pestanha, com o fim de 
demonstrar quão diferente ê a moral 
dos anarquistas confrontada com a 
dos comunistas. Esses comunistas, 
muitos dos quais, por não saber, ou 
não quererem saber a quantas andam, 
ainda hoje se julgam nossos primos. 
Nem  mesmo  por afinidade. .. 

ADMINISTRAÇÃO   DE 
"O  LIBERTÁRIO" 

COiNTRIBUIÇôES E DIVERSOS 
Rodrigues, 200; Das Neves, 500; 

R. Fernandes, 500; Josefo, 400; 
Beatriz, 100; Navarro, 100; Rojo, 
500; M. Mastro, 500; Celeste, 150; 
Hans, 200; Gonçalves, 20; Gimenes, 
30; Ruete, 300; L. Pereira, 250; 
Garcia Perna, 500; Ávila, 200; Pe- 
trucci, 100; Avulso 10; Panzarini, 
1.000; Cecílio, 1.000; Nagib, 1.000; 
Demétrio, 100; Fontana, 100; Te- 
soro, 100; Vidal, 150; Rocha Bar- 
ros, 2.000; Eurico, 2.000; Pedro, 
1.000; Cecílio, 1.000; Gumerclndo, 
1.000; Martin, 300; Maria Valverde, 
200; Rodrigues, 200; Nunes, 140; 
Navarro, 200; Penteado, 100; De 
livros, 100. 

Total   das   contribuições    16.250,00 
Saldo  anterior     37.905,00 

DESPESAS: 
Impresão do N.° 12  
Impresão do N.° 13  
Selos para a expedição . 

54.155,00 

23.000,00 
23.000,00 
2.000,00 

48.000,00 
CONFRONTO: 

Entradas        54.155,00 
Saídas     48.000,00 

6.155,00 

DIVULGAÇÃO DO ESPERANTO 
Prosegue na sede do Centro de 

Cultura Social de São Paulo, à rua 
Rubino de Oliveira, 85, o Curso de 
Esperanto a cargo da proficiência 
do sr. Moysés Garcia Filho. 

No próximo número, publicare- 
mos uma resenha detalhada dessa 
iniciativa, redigida em esperanto, 
como exemplo prático do uso desse 
idioma internacional. 

i ileli)íão Ia liolência 
II 

Muito   mais   inquietante   ainda   do 
que a prática   mesma de violência é a 
crença que  se tem  nela.    Esta crença 
transformou-se  atualmente  num  culto 
consciente,   num.a    autêntica    religião 
nova.      Em  geral,  aqueles  que  a  isso 
se opõem, — citando as palavras fan- 
farrônicas dc| Mussolini: — "O punhal 
entre os dentes, a bomba   nas mãos e 
dentro   do   coração    soberano   desdém 
pelo    perigo! "    —   ou    outra    citação 
qualquer cheia de heroísmiO teatral, es- 
tilo wagneríano, do livro  "Minha  Lu- 
ta"   de  Adolí Hitler, —  se consolam 
com Eínstein, dizendo que   nas demo- 
cracias ocidentais não se vai tão longe 
na     víolenciolatria.     E,     entretanto, 
diante  de   certos  pontos  de  vista,  as 
chamadas democracias são mais avan- 
çadas  neste aspecto:  — seu naciona- 
lismo  e  seu miilitarísmo  não  compor- 
tam maiores   intensidadesl...     Para  a 
mentalidade    mediana    ocidental,    os 
exércitos    nacionais    que,,    depois    da 
grande Revolução Francesa, têm açam- 
barcado cada vêz mais as massas po- 
pulares   dos   Estados  miodernos,  desde 
há muito tempo para cá são  conside- 
rados como normais,    o princípio de 
guerra total é neles aceito, mesmo por 
socialistas democráticos e bolchevistas. 
Nos Estados Unidos, na Inglaterra, na 
França,   na   Bélgica,   na    Holanda,   a 
violência da guerra, a mais refinada, 
é tão facilmente permitida que parece i 
fazer parte  integrante  dos   atos roti- 
neiros  da   nação,  todos  também  obri- 
gatórios   como   acabamento   dos   ritos 
do   cristianismo   oficial.      Duas    reli- 
giões  se injuriam;  todavia, a víolen- 
ciolatria tende a suplantar definitiva- 
mente   a   crença   de    Cristo.      Diante \ 
desses ensinamentos, o general inglês, . 
Fuller,   pode-se   vangloriar  de   que   os | 
soldados  britânicos  os levam mais   a | 
sério do que os demais do continente, 
pelo  fato  de  já  terem  assimilado   as i 
táticas    da    guerra    cientifica,    como | 
"um  novo  evangelho".    No  jornal da i 
burguesia    holandesa,    intitulado ! 
"Nieuwe     Rotterdamsche     Courant", 1 
sempre fiel, à Sua moderação e ao seu 1 
nível   intelectual   e  moral, . um   perito I 
em   assuntos    militares   exalta   "esta | 
nova  e atraente fé"   (víolenciolatria), 
que   nos  dá  forças  para   "transportar ! 
montanhas"  (1).    E apesar da lei   ne- j 
derlandesa     do    lesa-divindade,     esse | 
jornal não foi perseguido! ... 

Na França, o jornal "Paris Soir" 1 
cita com entusiasmo a declaração de 
Mussolini: — "Cada homem deve 
guardar sua parte de barbárie. É pre- 
ciso ser duro." No "Eco de Paris", 
M. de Kérilis declara exaltado, após 
o internamento da Alemanha, o se- 
guinte: 

"Bravo! Mussolini! Tu és gran- 
de! Armaste 700.000 homens. Mobi- 
lizaste-os moral e materialmente. En- 
fim, tu és sábio, pois só crês na vir- 
tude das baionetas. Preparas-te para i 
a  defesa da  paz a  tiros  de canhão." ' 

Declara "Le Journal" que, glorifi- 
cando o militarismo, "o Duce não fêz 
senão exaltar um ideal que é comum 
a todas as nações doi mundo." E desde 
há muito tempo até agora, M\ Paul- 
Boncour prega a guerra total, como 
símbolo da...   democracia  total. 

Por ocasião do décimo-sétímo ani- 
versário da revolução russa, Karl Ra- 
dek gloríficou, no "Izvestía", de 7 de 
novembro de 1934, a doutrina de Ma- 
quiavel que, segundo êle, está de pleno 
acordo com a do comunista Maxi- 
movski. Referindo-se ao autOr de "O 
PRÍNCIPE",  escreve; 

"Nosso proletariado, cercado de 
inimigos, temi ainda muito que apren- 

der do maquiavelismo e saber em que 
medida é preciso com.binar a política 
da violência com a da astúcía e lera 
com prazer esse gênero de idéias, que 
se aplicam à sua "pátria socialista"; 
quando se trata de salvar a pátria, 
não é conveniente pensar no que é 
justo Ou injusto, misericordioso ou 
cruel, bom ou mau."  (2) 

E o jornal acrescenta sem nenhu- 
ma crítica; "É desnecessário assina- 
lar a importância bélica do foguete 
estratosférico para um pais de tão 
vasta extensão territorial como é a 
Rússia." 

Não há, pois, nenhuma diferença 
essencial entre tais convicções em vo- 
ga nos "países denaocráticos ociden- 
tais", bem como na "Rússia bolche- 
vista" e aqueloutra do famoso pro- 
fessor alemão Ewald Banse que de- 
clara ser métodos e objetivos da ciên- 
cia moderna, a ciência guerreira, 
"criar e estabelecer bases de CREN- 
ÇA INQUEBRANTÁVEL, no alto va- 
lor moral e na utilidade profunda da 
guerra... É preciso que todos com- 
preendam nada teri a guerra de extra- 
ordinário, nem de criminoso e não 
ser ela pecado contra a humanidade... 
O Estado vive de sua população guer- 
reira e morre, se depender de sua po- 
pulação pacífica... As hostilidades 
podem começar' mesmo sem declaração 
de guerra, com a destruição imediata, 
por via aérea, da capital e dos prin- 
cipais centros industriais do país ini- 
migo."   (3) 

1 — "Nieuwe Rotterãamache Cou- 
rant", 3 de agosto de 1933. Cita o 
Evangelho de Mateus, capítulo XII, 
versículo 20; — "Se tiveres a fé do ta- 
manho de um. grão de mostarda, po- 
derás  transportar montanhas." 

2 — Veja Karl Radek, Machiavei et 
Rausseaus, "Lu", de 16 de novemhro 
de 1934. 

3 — Citado por Degugis, "Le Besti- 
ne des Races Blanches", págs. 7 e 8. 

4 — Em "Le Travail", de Oenebra, 
datado de 24 de abril de 1935,, publica- 
ção sempre simpática ao governo de 
Moscou, menciona-se que, na Rússia, 
imenso foguete alado está em constru- 
oão num laboratório secreto, devendo 
atingir velocidade superior ao de aviffo 
mais rápido e penetrar n« estratosfe- 
ra, numa altitude à qual não chegam 
os balões espaciais. 

B. DE LIPGTH 

"SOCIALISMO   E   REVOLUÇÃO 
ESPANHOLA" 

Sob este importante tema, o com- 
panheiro Manuel Peres proferiu, 
no Centro de Estudos Prof. José 
Oiticica, do Rio de Janeiro, uma 
interessante palestra, em comemo- 
ração da Revolução Espanhola. O 
conferencista fez um relato das ori- 
gens do evento espanhol, caracte- 
rizando as tendências que se mani- 
festaram poii ocasiãço daquele 
movimento, detendo-se nas realiza- 
ções positivas dos elementos liber- 
tários  que  nela  tomaram parte. 

Encerrando a palestra, houve a 
participação dos assistentes com 
perguntas sobre política internacio- 
nal, que obrigou o conferencista a 
marcar nova palestra, tão empol- 
gante se tornou o tema por êle 
tratado. 

Mossa Estante 
"MEDO  A  LIBERDADE" - Erich Fromm   .  Cr$   500,00 
''CONQUISTA DO PAO" — Pedro Kropotkine  CrS   180,00 
"LA REVOLUCION"  —  Gustav Landauer     CrS    380 00 
"REQUIEM POR UN CAMPESINO"  —  Ramon  Sender CrS   35o'oO 
"NIKI O LA HISTÓRIA DE UN PERRO" — Tibor Dery Cr$   350,00 
"A FOME EM PORTUGAL" - Edgart Rodrigues .... Cr$ 380,00 
"O   RETRATO    DA    DITADURA   PORTUGUESA"    -- 

Edagart Rodrigues      CrS   350.00 
"DELEGACIA   A   UM   CONGRESSO    SINDICAL"    — 

Alexandre   Vieira  Cr$   200,00 
"EN MÉDIO DE LOS ENCOMBRCS" — Conrado Liscano CrS    200,00 
"UNA TRACIQN DE STALIN" — J. Garcia Pradas .... CrS 100.00 
"SOLUÇÃO   ANARQUISTA PARA   A   QUESTÃO   SO 

CIAL"  — E.  Malatesta      CrS     50,00 
"LAS INGÊNUAS — Conrado Rodrigues  CrS     50 00 
■'PASIONES CAMPERAS" — Conrado Rodrigues    CrS      50,00 
"MI PRIMER PLEITO" — Conrado Rodrigues    Cr$     50,00 
"PASION Y MUERTE DE LOS ESPANOLES EM FRAN- 

CIA"r— Federica Montseny   Cr$     50.0" 
"NÁUFRAGOS" — Adriano Valle     CrS     50,00 
"LA VOLUNTAD DEL PODER" — Rodolpho Rocker .. Cr$ 50,00 
"EL    TERROR   BOLCHEVIQUE   NA    BULGÁRIA"    — 

F.   O.   R.   A  CrS      50,00 
"O TEATRO RUSSO" — Conferência de José Oiticica  • • CrS     20,00 

Aparecerá brevemente, em nova edição da Editora "NOVO MUN- 
DO", o livro de José Oiticica "A DOUTRINA ANARQUISTA AO 
ALCANCE DE TODOS". 

Remetemos pelo, correio, pedidos, acompanhados de valores, para 
Editora "Mundo Livre" — Caixa Postal, 1 — (Agência da Lapa) — 
Rio de Janeiro. 
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MOVIMENTO  OPERâRIO 

O Salário IMínímo e as 
Lutas   Proletárias 

o salário mínimo foi instituído no Brasil em 
1936, época em que muitos outros países já o haviam 
adotado, inclusive a América. 

Êle está definido na consolidação das Leis do 
Trabalho como sendo "A CONTRAPRESTACÃO MÍ- 
NIMA DEVIDA, E PAGA DIRETAMENTE PELO 
EMPREGADOR A TODO TRABALHADOR, INCLU- 
SIVE O RURAL, SEM DISTINÇÃO DE SEXO, POR 
DIA NORMAL DE SERVIÇO E CAPAZ DE SATIS- 
FAZER EM DETERMINADA ÉPOCA E REGIÃO DO 
PAÍS, AS SUAS NECESSIDADES NORMAIS DE 
ALIMENTAÇÃO, HABITAÇÃO, VESTUÁRIO, HI- 
GIENE E TRANSPORTE". 

Por esta siniplés definição, podem os operários 
aquilatar a tremenda burla que representa. Inicial- 
mente, o salário mínimo não é extensível ao traba- 
lhador rural. O camponês brasileiro, que moure- 
jando de sol a sol, mal ganha o escasso alimento para 
se sustentar nas pernas, explorado até a medula no 
trabalho do campo sem possibilidade atual d;e me- 
lhoras de situação. 

Outra afirmativa da lei é que o salário mínimo 
"DEVE SER CAPAZ DE SATISFAZER AS NECES- 
SIDADES NORMAIS DE ALIMENTAÇÃO, HABI- 
TAÇÃO, VESTUÃRIO, HIGIENE E TRANSPORTE". 
O salário mínimo da Guanabara, o mais elevado do 
país, é Crg 13.440,00. Inútil se torna pergunta» se 
um operário, que constitui família, em geral com 
dois ou mais filhos, pode viver com semelhante paga, 
com o at»ndim©nto de suas necessidades básicas. 
Viveria um Brizola, um Lacerda, ur|i Prestes, um 
Jânio, um Adhemar etc. com semelhante salário? 
Não, mil vezes não! Perguntamos, então, porque há 
de viver o produtor, o operário sobrecarregado de 
família numerosa? 

A variação do salário mínimo lem sido periódica 
e para a Guanabara observoui a seguinte progressão: 

Junho 1943       - —        Cr$ 300,00 
Dezembro 1943       — -       Cr$ 380,00 
Janeiro 1953       — —        Cr$ 1.200,00 
Julho 1954        — —        Cr$ 2.400,00 
Agosto 1956        — —       Cr$ 3.800,00 
Janeiro 1959        — -       Cr| 6.000,00 
Outubro 1960        — —       Cr$ 9.6ÜO,00 
Outubro 1961        — —       Cr$ 13.000,00 

Essa variação dá bem a idéia da inflação que 
corroe, antes de tudo, o proletário. Agora, volta-se a 
falar em revisão do salário mínimo, é justa, justíssi- 
ma essa revisão, pois o processo inflacionârio está 
atingindo os picos do Himalaia: porém, essa revisão 
será inútil se os trabalhadores não se compenetrarem 
da necessidade, concomitante de se conseguir con- 
gelar os preços de todos os gêneros de primeira 
necessidade, a começar pelo feijão, o arroz, a carne 
o leite, o pão, o açúcar etc. Congelamento tam- 
bém para os aluguéis, vestuário e transporte. Natu- 
ralmente deverão ser igualmente taxados os preços 
de Whisky, das jóias, roupas de luxo importadas, 
assim como perfumes estrangeiros, porquanto não são 
gêneros de primeira necessidade e o proletário não 
o utiliza. Só dessa forma poderemos acreditar nos 

( benefícios do novo salário mínimo e nãol em o>utra 
demagógica manobra com evidente efeito político. 

O famoso comando de greve, que tão disposto 
esteve em lutar pelo plebiscito, assunto que o pro- 
letariado desconhece em bloco e pelo qual não quer 
mover palha, porque não se movimenta para as rei- 
vindicações verdadeiras e humanas da classe pro- 
letária? 

Entretanto, em rigorosa análise, somente da ação 
direta do proletariado depende a melhoria de sua 
situação. 

MARTINS SANTOS 

Recordando José Oíticica 
Por motivo do transcurso do 

quinto aniversário do falecimento 
do professor José Oiticica, que 
ocorreu a 30 de junho de 1957, foi- 
-lhe prestada significativa home- 
nagem, no Rio de Janeiro, no 
Centro de Estudos, do qual é pa- 
trono. 

Inicialmente, foi reproduzida a 
gravação da homenagem que lhe 
prestou o programa Honra ao Mé- 
rito, da Rádio Nacional, constando 
da radiofonização de episódios de 
sua modelar e movimentada exis- 
tência, seguida do agradecimento 
do próprio homenageado, no final 
da  gravação. 

A seguir, tomou a palavra o dr. 
Newton Ferreira Josetti, que, de 
improviso e visivelmente emocio- 
nado, disse que também êle fora 
aluno do professor José Oiticica, no 
Colégio D. Pedro II. Foi nessa 
ocasião, que teve de enfrentar o 
mestre num temível exame oral, 
saindo-se airosamente. Concluiu 
per ressaltar o significado da ho- 
menagem e a figura do homena- 
geado. 

José Rodrigues Leite e Oiticica 
nasceu em Oliveira, Minas Gerais, 
aos 23 de junho de 1882. Foi su- 
cessivamente aluno do Colégio Luiz 
Gonzaga, do qual foi excluído por 
se rebelar contra os "bolos" de um 
pabre,  do  Colégio     Paula Freitas, 

j tacus", "Voz do Povo", "Ação Di" 
I reta". Colaborou nos periódicos 

libertários "A Plebe" e "A Lan- 
terna", de São Paulo. Foi um dos 
fundadores e conferencista ativo 
da Liga Anti-Clerical do Rio de 
Janeiro. 

Oiticica conhecia música, histó- 
ria, filosofia, filologia, e matemá- 
tica. Ensinava latin-, grego, alemão, 
francês, português, inglês, esperan- 
to, espanhol, italiano russo. Foi 
crítico literário do "Correio da Ma- 
nhã" a critico musical do "Diário 
Carioca". Deixou vasta obra ain- 
da inédita, e publicado — "O Anar- 
quismo ao Alcance de Todos". 

Faculdade de Recife, Faculdade de 
Ciências Jurídicas e Sociais do Rio 
de Janeiro e Faculdade de Medi- 
cina. Fez, ao todo, seis concursos, 
mas, apesar de sempre tirar a pri- 
meira colocação, foi sempre prete- 
rido, por motivos políticos, com 
excessão do último, em que con- 
quistou a cadeira de português do 
Colégio  Pedro  II. 

Participou ativamente do movi- 
mento anarquista do Brasil, tendo 
sido    redator do    periódico "Spar- 

O Anarquismo no Cinema 
Entrevistado pelo Suplemento Li- 

terário do "Diário de Notícias", o 
cineasta brasileiro Gauber Rocha, 
diretor de "BARRAVENTO", pre- 
miado em Karlovy Vary, assim se 
manifestou sobre o cinema Euro- 
peu: 

"Para mim, só existe um nome 
no cinema de hoje ao lado de Vis- 
conti: Luiz Bunnel. "NAZARIN", 
"VERIDIANA" e "ANGEL EX- 
TERMINADOR" são os filmes mais 
importantes da história do cinema 
moderno. Os críticos comunistas 
discutem o tempo todo Resnaig e 
Antonioni. Mas ambos, buscam 
problemas que Bufiuel já resolveu 
há muito. "O ANJO EXTERMI- 
NADO" é uma obra acabada de ex- 
pressão e fundamenta o pensa- 
mento de Buíiuel. Em Bufiuel 
está lançada a mais violenta crí- 
tica    ao homem,    Não sendo    um 

moralista e violentando a socieda- 
de com um anarquismo cada vez 
mais forte, Bufiuel não se perde na 
auto-mutilação de Antunioni e 
Resnais, ambos a caminho do abs- 
tracionismo. Os doig planos finais 
de "O ANJO EXTERMINADOR 
define o pensamento de hoje de 
de Luiz Bufiuel: em uma cena o 
povo luta na rua com a polícia, na 
cena seguinte um bando de car- 
neiros segue para uma igreja ao 
som dos sinos. Assim termina o 
filme. 

Cinema é fundamentalmente 
pensamento. Se o autor é um de- 
cadente burguês diletante faz co- 
mo Alaim Resnais. Se é um de- 
sesperado e cético faz como Anto- 
nioni. Se é um anarquista viril e 
um "esquerda eterna" faz como 
Bufiuel". 

MEDO 
Desde pequenino, desde a mais 

tenra idade, o medo nos persegue, de- 
terminando todos os atos de nossa vi- 
da. Quando crianças, talvez por ouvir 
conversas de fantasmas e o "hicho pa- 
pão", temos medo do escuro. Na es- 
cola estudamos pon-qu-e temMS medo de 
ffanhar zero, sornos comportados para 
não ficar de  castigo. 

Mais tarde também, tudo ç> que 
iasemos ou deixannos de fazer é sem- 
pre imposto pelo tnêdo das conse- 
qüências, ou do que dirão, ou pensa- 
rão os outros de nós. 

Esse vhêdo que nos persegue a vida 
inteira, que nos impede de viver ple- 
namente, esse temor constante de 

i alguma coisa, é bem explorado por 
todas as religiões: "não faça isso, por- 
que Deus castiga". Os religiosos não 
amam a Deus, tem^m a Deus. 

Há religiões que dizem: "não' pro- 
ceda mal, porque o mal virá em dobro 
para quein o cometer", ou então: 
"aqui se faz, aqui se paga,". 

Não ensinam a preceder oorreta- 
mente porque isso deva ser lógico, hu- 
mano, certo, mas pelo temor do cas- 
tigo que entidades terríveis infligirão 
aos míseros e assustadiços habitantes 
deste planeta. 

E depois da m,ortef Ai é que a 
coisa c de arrepiar. Como as reli- 
giões se aproveitam do medo ao des- 
conhecido, do que virá depois da 
morte. 

São as chamas do inferno, o penar 
das almas sem descanso, o voltar a 
este vale de lágrimas para sofrer mais 
e mais em- sucessivas reencarnações. 
De quantas coisas inais se valem as 
religiões para ensinar costumes ame- 
drontando, aterrorizando e acabru- 
nhando,. 

E   assim,   desde   a   infância   até  a 
velhice,   vive  o   ser  humano   acorren- 
tado  aos grilhões  do m.êdo, ao   temor 
do   que   virá,   sem   conseguir  viver   a 
vida   que  deseja,  que  gostaria   de  vi- 

'. ver:  com, o coração aberto às grandes 
alegrias, e a m,entc  transbordando em, 

I sonhos de  felicidade e otimismo. 
ANGELINA 

Vida Tormentosa do 
Traiialiiador Rural 

FÁBIO LUZ FILHO 

Ao resíolegar da locomotiva a 
vencer, célere, distâncias, passavam 
e repassavam, os meus olhos despar- 
zidos até ao horizonte longínquo, 
perspectivas variegadas, ora lumi- 
nosas e rodolçantes, ora sombrias a 
desenrolar-se em. descampados 
Imensos, dando-nos a visão aproxi- 
mada dos pampas infinitos. De 
quando em quando, em meio da 
esterilidade dominante e triste, uma 
íazendola punha na tristura morna 
e imensa uma nota de atividade 
melancólica. Subiam e desciam 
morros milharais e canaviais en- 
fezados. 

O comboio, cortando o silêncio 
dos descampados e das planuras com 
silvos agudos e longos, continuava 
a  correr rápido  e refolegante. 

Casas miseráveis, baiucas nau- 
seantes colmadas de sapé, batidas à 
argila, ostentavam sua miséria 
tristemente simbólica aos olhos 
curiosos do urbanista refasto. Ho- 
mens macilentos e mulheres ven- 
trudas olhavam indiferentes o 
comboio que corria. A baiuca mi- 
serável e triste, as culturas mes- 
quinhas do derredor, diziam com 
eloqüência da vida desta gente. 
Sua condição é contristante. 
Escravizados aos senhores de 
vastos latifúndios, cujo absen- 
teismo regalado os atira a 
uma degradação incoercível, a fi- 
gura dessa pobre gente, seus cos- 
tumes, suas crendices, são a ex- 
pressão de uma profunda miséria 
orgânica e de um estado psíquico 
vizinho ao cretinismo. Solapados 
de endemias, trabalhados pela 
ignorância e pela miséria, arrastam 
uma existência de réprobos, de Pá- 
rias lamentáveis, sem uma réstea 
de luz nas trevas da inteligência, 
sem izm conforto, na sua imensa 
degiradação,  escravos perenes. 

Horas após, beirando o mar, vi- 
sões luminosas empolgam-me o 
espírito. Desenrola-se aos meus 
olhos o mar imenso e tranqüilo, 
estendendo sua mobil imensidão 
verde até o perfU azulado de mon- 
tanhas distantes. Lembraramme, 
então, as palavras de Silvio Romero 
na introdução ao "Compêndio de 
História da Literatura Brasileira": 
"Todas as zonas desta parte da 
América oferecem ao observador 
encantos e belezas em elevado 
grau. Costas, matas, montanhas, 
planaltos, chapadas, campos, tabu- 
leiros, rios, lagos, — tudo traz a 
marca desta imensa oficina de pi- 
toresco ... Aíastando-se aqui e ali 
em mór ou menor distância da orla 
da praia, os cerros chegam em múl- 
tiplos sítios a vir entestar com as 
ondas, e banhar-se: o niar penetra 
por vários furos, muitos deles cer- 
cados de montanhas a pique, que 
lembrariam os "fjords" da Noruega, 
se a radiação do sol, a transparên- 
cia do céu, a brancura do ar não re- 
pelissem a comparação — alguns 
desses sacos e reintrancias, nomea- 

NOSSO CORREIO 

SAO PAULO — A. R. Barros — 
Recebemos sua carta a 28 de outu- 
bro p.p., bem cOmo o cheque. Não 
haverá interrupção. Se, pela se- 
qüência de números do jornal, ve- 
rificar a falta de algum, faça o 
obséquio de nos avisar.   Saudações 

RIO (GB) — Angelina — Ale- 
grou-nos o recebimento de sua car- 
ta, acompanhada de seu primeiro 
trabalho. Bravo! Certamente, con. 
tinuará.  Saúde a você e ao Amilcar, 

RIO (GB) — Ideal — Bom co- 
meço, que deve servir de estimule 
para continuarem. Boa parte apa- 
rece neste número, e a outra sairá 
no próximo. Devido à exigência 
da tipografia, devemog preparar o 
jornal  com  muita  antecedência. 

RIO (GB) — Lyzenlco — Lida sua 
carta de 20 de setembro, dizemos- 
-lhe ser a franqueza amiga o que 
esperamos de todos. Jamais nos 
desgosta. A falta de assiduidade 
na correspondência é aPenas con- 
seqüência da carência de tempo. 
Valiosa a contribuição. Ofe tra- 
balhos serão aproveitados. Tam- 
bénri nós recebemos a circular da 
F . L. A . referente ao Congresso 
Nacional em preparação. Saudações 
de todos. 

SÃO PAULO — J. H. Pires — 
Sua carta foi recebida com gran- 
de satisfação. O jornal foi-lhe 
remetido por conhecê-lo como um 
estudioso do problema social. Me- 
receu-nos especial atenção as 
considerações contidas em sua 
missiva, que, de acordo com seu 
desejo, provocará um pronuncia- 
mdento coletivo. A mim, fizeram 
bem suas recordações de nossas 
comuns atividades de idos tempos. 
Um  abraço  — Edgard. 

damente em Mangaratiba, Angra 
dos Reis... pela multidão de ilhas, 
intercadencias de portas, transpa- 
rência das águas, alvura das praias, 
aprumo magestoso das montanhas, 
fulgurações do céu, podem ser con- 
tadas entre as regiões mais delicio- 
samente belas existentes na terra". 

Efetivamente, a vida nestas re- 
giões deve transcorrer tranqüila, 
serena, sem tropeços, se ritmada 
pelo trabalho fecundo. Entanto, 
são estas paragens baldas do ama- 
nho fertilizante; abandonadas do 
braço escravo, que as vitalizava ao 
latego infamante, são habitadas por 
uma população miserável esparsa 
e triste. 

Grandes latifúndios abandonados 
oferecem à cobiça dos "fazedores de 
desertos" essências preciosas. Seus 
proprietários vivem nas capitais b 
seus "agregados" arrastam uma vida 
embrionária primitiva. O trabalha- 
dor, pela força mesma das coisas é 
aí organicamente miserável. Como 
em toda a parte, ao jugo do regime 
atual de prepotência, não possue a 
terra, e com dificuldades, por mi- 
sericórdia, a cultiva para iludir a 
fome. 

Habitam choças imundas e lobre- 
gas.     São  trapos humanos. 

Mas ao influxo das idéias novas, 
párias lamentáveis, haveis de ter o 
prêmio de vosso esforço. Sereis 
arrancados a essa posição secular 
de miséria, ignorância e ignonímia, 
a essa atitude de degradação, a essa 
situação de servilismo. A vós per- 
tencerão aS messes loiras e tremu- 
lantes. Sereis reintegrados em 
vossas funções, tornar-vos-ei vidas 
criadoras, coeficientes primaciais da 
prosperidade comum. Haveis de de- 
liberar em toda a sua plenitude a 
delícia de viver em meio de paisa- 
gens luminosas e cantantes. Ha- 
veis de ter o sentimento das águas 
vivas e da árvore bendita a que o 
oferecereis as oblatas de voss-a 
inteligência e de vosso coração. 
Haveis de vos impregnar desse es- 
pírito de vida que remove monta- 
nhas, desse poder de renovação 
necessárjio ao advento dum estado 
de coisas vasado em moldes mais 
humanos, em normas luminosas. 
Sereis os botaréos de uma era re- 
fulgente  de ressurreição. 

Ao retorno vieram-me à reten- 
tiva as pala-vras de Stuart Mill: 
"Nenhum homem faz a terra. Ela 
é herança primiva da espécie hu- 
mana inteira. Sua apropriação é 
uma questão de utilidade geral. Se 
a propriedade da terra não é útil, 
ela é injusta". 

Em substância, o "occupyng 
ounership" de Tucker... 

"FREUD E A ANÁLISE DOS 
SONHOS" 

É O título de novo curso que teve 
início a 5 de outubro, no Centro 
de Estudos Prof. José Oiticica, do 
Rio de Janeiro. As aulas estão a 
cargo do competente psicoterapeuta 
dr. Newton Ferreira Josetti, que 
está fazendo uma revisão da dou- 
trina freudiana com relação ao pro- 
blema da análise dos sonhos 
considerada como base para o co- 
nhecimento tia. persoiialidade hu- 
mana e sua possibilidade evolutiva. 
As aulas estão sendo realizadas 
com numerosa e interessadíssima 
assistência, que tem lotado a sala do 
Centro, as inscrições ainda perma- 
necem abertas, devendo os interes- 
sados inscrever-se às sextas-feiras, 
mediante a taxa de Cr$ 1.500,00, às 
20,00 horas, na sede do Centro de 
Estudos Prof. José Oiticica, à rua 
Almirante Barroso, 6, sala 1101, na 
Guanabara. 

O LIBERTÁRIO 
Diretor: 

PEDRO     CATALO 
A publicação de "O Libertá- 

rio" está confiada a uma comis- 
são do jornal, sendo de sua 
incumbência os trabalhos de 
redação, administração e divul- 
gação. Indica-se o nOme do 
diretor por exigências de for- 

malidades legais. 

Toda correspondência (com 
valores, originais, indicações, 
etc.) deve ser endeniçada 
EXCLUSIVAMENTE para a 
CAIXA POSTAL, 5739 — São 
Paulo,   em  nome   do   diretor. 
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